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1 INTRODUÇÃO 
 
 
Este relatório apresenta um extrato do Relatório Técnico 806/RT138, datado de maio de 2004, 
contendo os resultados da avaliação da reação ao fogo de perfis de PVC para forros aprovados 
na NBR 14285/1999 – Perfil de PVC rígido para forros – Requisitos. 
 
A avaliação da reação ao fogo apresentada neste extrato atende às exigências da Norma 
Brasileira NBR 15575 – Edifícios Habitacionais – Desempenho – parte 5: Sistemas de 
Cobertura, cuja revisão foi publicada em 2013, que por sua vez prescreve que os materiais 
utilizados em coberturas, incluindo forros, devem dificultar a propagação de chamas no 
ambiente de origem do incêndio e não criar impedimento visual que dificulte a fuga dos 
ocupantes em situações de incêndio. 
 
No âmbito da avaliação, fizeram-se ensaios de reação ao fogo, cuja metodologia de ensaio 
consta da NBR 15575-Parte 5, e se baseia na simulação de uma situação real de incêndio 
através de foco padronizado de incêndio constituído de engradado de madeira, conforme UBC 
26-3: Uniform Building Code – Seção 26-3 – Room Fire test Standard for interior of foam plastic 
systems. 
 
 
2 REFERÊNCIAS NORMATIVAS ADOTADAS NA AVALIAÇÃO 
 

 ABNT NBR14285 – “Perfil de PVC rígido para forros – Requisitos”; 

 

 ABNT NBR14371 - Forros de PVC rígido para instalação em obra – Procedimento; 

 

 ABNT NBR15575 – Edifícios Habitacionais – Desempenho – parte 5: Sistemas de 
Cobertura; 

 

 Decreto no. 46.076 de 31 de agosto de 2001 do Estado de São Paulo; 
 

 Instrução Técnica do Corpo de Bombeiros - IT10/2011: “Controle de materiais de 
acabamento e revestimento”; 

 

 UBC 26-3: Uniform Building Code – Seção 26-3 – Room Fire test Standard for interior of 
foam plastic systems. 
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3 METODOLOGIA E LABORATÓRIO DE ENSAIOS DE SIMULAÇÃO DE CONDIÇÃO 

REAL DE INCÊNDIO 
 
 
A metodologia de ensaio se baseia na norma internacional UBC 26-3, prevista na NBR 15575 - 
parte 5, anexo K. 
 
Os ensaios foram realizados no laboratório de Segurança ao Fogo do IPT – Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. 
 
A metodologia de ensaio consistiu basicamente em expor forros de PVC montados em uma 
sala de área 2,4mx3,6m e pé direito de 2,4m (dimensões padronizadas no método de ensaio) a 
um foco de incêndio padrão composto por engradado de madeira seca, com umidade máxima 
de 8%, com 15 kg, aproximadamente. O foco deve ser posicionado junto ao piso, sobre pó de 
serra embebida em álcool etílico. 
 
O forro de PVC foi montado na sala de ensaio, utilizando-se estrutura metálica leve, em 
atendimento aos procedimentos prescritos na Norma Brasileira NBR 14371 - Forros de PVC 
rígido para instalação em obra – Procedimento, e na sequência foi submetido à condição real 
de incêndio por 15 minutos. 
 
As fotografias abaixo ilustram a sequência do ensaio. 
 

Sala onde o forro de PVC foi montado 
Forro de PVC montado na sala de ensaio conforme 

NBR14371 

Figura 1 – Sequência do ensaio de simulação de condição real de incêndio 
 

Continua 
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Foco de incêndio padronizado 
constituído de engradado de madeira 

seca 
Exemplo de simulação de incêndio 

Figura 1 – Sequência do ensaio de simulação de condição real de incêndio 
 
 
4 RESULTADOS OBTIDOS NOS ENSAIOS DE SIMULAÇÃO DE CONDIÇÃO REAL DE 

INCÊNDIO 
 
Durante os ensaios de simulação de condição real de incêndio, verificou-se que: 
 
- o forro de PVC não propaga chama e desenvolve pequena quantidade de calor; 
- o forro de PVC não gera carga térmica que represente contribuição decisiva para a ampliação 
da severidade do fogo; 
- não há o envolvimento do forro de PVC no incêndio; 
- o forro de PVC apresenta baixo índice de propagação superficial de chama. 
 
O anexo 1 apresenta uma cópia do Relatório Técnico do IPT com os resultados dos ensaios. 
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5 CONCLUSÕES FINAIS 
 
A experimentação de fogo em perfis de PVC para forros revelou a desnecessidade de serem 
realizados ensaios de determinação da densidade óptica específica máxima de fumaça em 
forros de PVC conforme metodologia de ensaio ASTM E662, visto que os ensaios de 
simulação de incêndio identificaram as ocorrências transcritas adiante e constantes do 
Relatório Técnico n 68.388 do Laboratório de Segurança ao Fogo do IPT (anexo 1). 
 
A não ignição dos perfis de PVC, no ensaio de acordo com o Uniform Building Code Standard 
26-3, é compatível com desempenho típico deste tipo de material quando submetido ao ensaio 
dado na NBR 9442 – “Determinação do índice de propagação superficial de chama pelo 
método do painel radiante”, onde o material não propaga chama e desenvolve pequena 
quantidade de calor. 
 
Os forros de PVC avaliados quando se desprenderem do teto por ocasião do surgimento de um 
eventual foco de incêndio, não definirão carga térmica que represente contribuição decisiva 
para a ampliação da severidade do fogo. 
 
 
 
 

São Paulo, 25 de março de 2013 
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ANEXO 1 
Relatório Técnico do Laboratório de Segurança ao Fogo / IPT relativo aos ensaios em 
protótipos conforme a norma Uniform Building Code Standard 26-3 – “Room fire test 
standard for interior foam plastic systems” 
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